
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 



 

 

Ameaças: 

Falta de entendimento do que é democracia. Que é a vontade do povo, não dos juízes ou de outros iluminados. 

nada 

A lentidão na prestação jurisdicional. 

Falta de continuidade nas ações da administração anterior 

Fragilidade da democracia 

Sem sugestão 

Assoberbar os servidores com informações e atividades inúteis, desviando a atenção do que é relevante. 

Imposição do retorno do voto impresso 



Falta de transparência 

sem sugestão 
 

O ativismo judicial e a consequente insegurança jurídica por ele gerado. 

nada 

Sem sugestão 

Preencher cargos importantes, de livre nomeação, com pessoas de outros órgãos, sem experiência no funcionamento da JE. 

Falta de fiscalização no dia das eleições 

sem sugestão 
 

 

 

 

 

 

 



 

Oportunidades: 

nada 

Repressão a campanhas de desinformação por órgãos competentes 

Sem sugestões 

Implementação do papel educativo dos cartórios eleitorais juntos às comunidades de difícil acesso. 

Instituição do voto impresso, como garantia de segurança e transparência do processo eleitoral. 

sem sugestões 
 

nada 

Sem sugestões 

Total transparência no processo eleitoral, permitindo total e aprofundada auditoria das urnas, por qualquer organização interessada, seja privada, 

governamental, estrangeira ou não, incluve ONGs, etc. 

sem sugestões 
 



 

Pontos Fracos 

Comunicação interna falha 

O volume de demandas do CNJ que deixam nossa atividade individual em segundo plano 

Sem sugestão 



Excesso de exigência de dados estatísticos de servidores, quando os sistemas deveriam gerar relatórios. 

Ausência de valorização do servidor através da instituição de Planos de Cargos e Salários, periódicos. 

Prestação jurisdiconal às vezes muito demorada 
 

Sem sugestão 

Inércia das autoridades superiores em exigir a valorização remuneratória de seus servidores, com salários paralisados. 

- 
 



 

Sem sugestões 


